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Cuiabá tem 90% da frota com ar
MARCO HISTÓRICO

Da redação

Cuiabá é a única ca-
pital do país a ter 90% 
da frota de transporte 
coletivo com ar-condi-
cionado. A informação 
foi divulgada na ma-
nhã desta sexta-feira, 7 
de junho, pelo prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro (MDB), durante 
o ato de entrega de mais 
22 novos ônibus e três 
vans para o atendimento 
exclusivo do programa 
Buscar, que atende pes-
soas com mobilidade re-
duzida.

A frota de transporte 
público na capital atende 
a cerca de 200 mil pesso-
as diariamente. São 304 
veículos operacionais ro-
dando todos os dias.

Durante a entrega dos 
ônibus, Emanuel lem-
brou que a frota da cida-
de com climatização não 
chegava a 17% quando 
assumiu a gestão, em 
2017. Ele ainda afir-
mou que deverá entre-
gar mais 30 ônibus zero 
quilômetro até o início 
de julho, todos com ar-
-condicionado.

“São trinta e oito já 
entregues. E nesse mês 
de junho, até o início de 

julho, eu entrego mais 
cerca de trinta ônibus 
zero quilômetro, todos 
com ar-condicionado. 
Sabe o que é isso, gen-
te? É meu compromis-
so com você. Eu fiz esse 
compromisso com você, 
com a população cuia-

bana. Com os milhares 
de usuários do trans-
porte coletivo”, disse o 
prefeito.

Relembrando a cria-
ção das estações de ôni-
bus climatizadas e a 
substituição de mais de 
1,3 mil pontos de ôni-

bus por toda a capital, o 
prefeito citou o compro-
misso com a população. 

“Assumi o compro-
misso de até dezembro 
de 2024 entregar 100% 
da frota climatizada e 
seguimos. Estou muito 
feliz”.

Em respeito ao meio 
ambiente, o prefeito 
ainda citou que todos 
os novos veículos são 
modelo Euro 6. Ou seja, 
os novos ônibus são até 
90% menos poluentes 
do que modelos mais 
antigos.

“É o que há de mais 
novo, mais moderno, 
mais sustentável em 
termos de transporte 
coletivo. Eu fiz ques-
tão de trazer o que há 
de melhor para Cuiabá, 
para a nossa popula-
ção usuária do trans-
porte coletivo. E um 
fator importantíssimo 
que eu quero falar olho 
no olho: todo esse in-
vestimento foi feito 
sem aumentar a tarifa. 
Todo esse investimento 
foi feito sem aumento 
de tarifa. Estou der-
rubando aquela velha 
ideia de que tem que 
aumentar a tarifa para 
poder investir na fro-
ta. Não tem não. Tem 
é que ter compromisso 
com o povo. Tem que 
ter compromisso com a 
população e exigir um 
serviço de qualidade”.

Na manhã desta sex-
ta-feira foram entre-
gues:

- Dez ônibus da em-
presa VPAR;

- Cinco ônibus da Rá-
pido Cuiabá;

- Sete ônibus da em-
presa Integração Trans-
portes;

- Três vans destina-
das ao Programa Buscar. 

Da redação

Os alvos da Operação 
Ragnatela movimen-
taram cerca de R$ 39,3 
milhões com esquema 
de lavagem de dinheiro 
em Cuiabá. Entre os al-
vos estão servidores, em-
presários, vereador, Dj 
e blogueira. A operação 
foi deflagrada na manhã 
de quarta-feira, 5, em 
Cuiabá, e tem o objetivo 
de desarticular o núcleo 
do Comando Vermelho, 
maior facção criminosa 
do estado de Mato Gros-
so, responsável por lava-
gem de dinheiro em casas 
noturnas cuiabanas.

Entre as contas que 
mais movimentaram di-
nheiro foi a do coorde-
nador de cerimonial da 
Câmara Municipal de 
Cuiabá e promoter de 
festas Rodrigo de Souza 
Leal. Entre 2018 e 2022, 
“Leal” movimentou R$ 
13,5 milhões.

Além da movimenta-
ção em constas bancá-
rias, os envolvidos ad-
quiriram ao longo das 
movimentações bens 
luxuosos, como carros 
conversíveis, imóveis e 
lotes em municípios do 
interior de Mato Grosso.

No documento, os 
alvos de operação apa-
recem movimentando 
grande quantidade de 
dinheiro.  Segundo os 
autos, o valor é fruto do 
tráfico de drogas do Co-
mando Vermelho que 
era lavado em estabele-
cimentos comerciais e 
transações bancárias.

VEJA MOVIMENTAÇÃO 
BANCÁRIA

* Rodrigo de Souza 
Leal (vulgo “Leal”) - mo-
vimentou R$ 13,5 milhões 
entre 2018 e 2022

* Willian Aparecido 
da Costa Pereira (vulgo 

“Gordão”) - movimentou 
R$ 781,9 mil entre 2018 e 
2021

* Dallas Bar – movi-
mentou R$ 6,7 milhões 
entre 2021 e 2022

* Espresso Lava Car 
e Complexo Beira-Rio – 
movimentou R$ 5,3 mi-
lhões entre 2018 e 2022

* Strick Pub Bistro e 
Restaurante – movimen-
tou R$ 8,5 milhões entre 
2021 e 2022

* Kamilla Beretta Ber-
toni – movimentou R$ 1,5 
milhões entre 2018 e 2022

* Dom Carmindo Lava 
Jato e Conveniência – 
movimentou  R$ 3 mi-
lhões entre 2020 e 2022

SOBRE A OPERAÇÃO 
- Aproximadamente 400 
policiais cumprem oito 
mandados de prisão pre-
ventiva e 36 de busca e 
apreensão nos estados 

Alvos de operação movimentaram
R$ 40 milhões lavando dinheiro

de Mato Grosso e Rio de 
Janeiro, além do seques-
tro de imóveis e veícu-
los, bloqueio de contas 
bancárias, afastamento 
de servidores de cargos 
públicos e suspensão de 
atividades comerciais. As 
ordens judiciais foram 
expedidas pelo Núcleo 
de Inquéritos Policiais da 
Comarca de Cuiabá.

Equipes da FICCO 
identificaram que crimi-
nosos participavam da 
gestão de casas noturnas 
em Cuiabá. Com uso des-
sa estrutura, o grupo pas-
sou a realizar shows de 
cantores nacionalmente 
conhecidos, custeados 
pela facção criminosa em 
conjunto com um grupo 
de promoters.

As investigações apu-
raram que os acusados 
repassavam ordens para 

a não contratação de ar-
tistas de unidades da Fe-
deração com influência de 
outras organizações cri-
minosas, sob pena de re-
presálias deliberadas pela 
facção criminosa.

A ORCRIM contava 
com o apoio de agentes 
públicos responsáveis 
pela fiscalização e con-
cessão de licenças para a 
realização dos shows, que 
agiam sem observância 
da legislação de posturas 
e recebendo, em contra-
partida, benefícios finan-
ceiros.

Durante as apurações, 
identificou-se também 
esquema para a introdu-
ção de celulares dentro 
de presídios; bem como, 
a transferência de lide-
ranças da facção para es-
tabelecimentos de menor 
rigor penitenciário, a fim 
de facilitar a comunica-
ção com o grupo inves-
tigado que se encontrava 
em liberdade.

Dois dos principais al-
vos da operação acabaram 
sendo presos pela Polícia 
Federal neste último sá-
bado 1/6, quando desem-
barcaram em aeroporto 
do Rio de Janeiro fazen-
do uso de documentos 
falsos e posse de grande 
quantidade de dinheiro 
em espécie e joias. Pos-
teriormente, foram re-
colhidos no sistema pe-
nitenciária fluminense e 
também presos por força 
dos mandados de prisão 
da presente investigação.

A FICCO/MT é uma 
força-tarefa composta 
pela Polícia Federal, Po-
lícia Rodoviária Federal, 
Polícia Judiciária Civil e 
Polícia Militar e tem por 
objetivo realizar uma 
atuação conjunta e inte-
grada no combate ao cri-
me organizado no estado 
do Mato Grosso.

Da redação

Com apenas três me-
ses de diferença entre 
pesquisas, o prefeito 
Kalil Baracat (MDB) dis-
para nas pesquisas com 
58,8% das intenções de 
votos, no primeiro ce-
nário. A pesquisa que 
mede as intenções de 
votos para a prefeitu-
ra de Várzea Grande, do 
Instituto Mais, foi di-
vulgada na terça-feira, 
4. Em seguida, mas ain-
da muito distante, está a 
advogada Flávia Moretti 
(PL) com 13,5%. Na últi-
ma pesquisa do Institu-
to Mais, em março deste 
ano, Kalil apresentava 
48,8% das intenções de 
votos.

Ainda no primeiro 
cenário, na lanterna da 
pesquisa, está Leliane 
Borges (PT) com 5,3% 
das intenções de votos. 

Branco/nulo somam 8% 
e os que não souberam 
responder corresponde 
14, 4% das respostas.

Já no cenário de votos 
espontâneos, Kalil tam-
bém lidera sozinho com 
30,3%. Kalil abriu uma 
larga vantagem, sendo 
o segundo lugar Flávia 
Moretti com 2,8% e o 
terceiro Jayme Campos 
(União) com 1,3% e Le-
liane Borges com (PT). 
Lucimar Campos (não 
sei o partido) e Tião da 
Zaeli (PL) foram os me-
nos citados com 1% e 
0,5%, respectivamente.

A pesquisa ouviu 400 
eleitores entre os dias 1 a 
2 de junho e foi registra-
da no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o re-
gistro MT-05319/2024. 
O intervalo de confian-
ça é de 95% e a margem 
de erro é de 4,89% para 
mais ou para menos.

Gilberto Leite

Kalil dispara e segue 
sendo o favorito em VG

Gilberto Leite

Gilberto Leite



OPINIÃO

Futuro em risco

EDITORIAL

Enfrentamos neste momento 
o que talvez seja um dos maio-
res desafios da história do Bra-
sil: uma profunda crise política 
e econômica que perdura há 
quase uma década, temperada 
com questões de ordem social 
e ambiental. Temos, pois, um 
momento de profunda comple-
xidade ao avaliar nosso futu-
ro como país. Mas há um fator 
que complica mais ainda nossa 
situação. A juventude brasileira 
está perdendo as esperanças de 
um futuro melhor e de qualquer 
mudança positiva no país, um 
cenário que leva cerca de 47% 
dos jovens a pensar em deixar o 

Brasil para ter uma vida melhor 
no exterior.

Nem mesmo os jovens mais 
qualificados veem condições de 
permanecer no Brasil, sobretu-
do após o sucateamento mais 
recente das instituições de ensi-
no e pesquisa, uma situação que 
leva à ‘fuga de cérebros’. A de-
sesperança desse segmento da 
população foi captada no Atlas 
das Juventudes, pesquisa promo-
vida pelas redes de organizações 
Em Movimento e Pacto das Ju-
ventudes pelos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, em 
parceria com a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

 

Os artigos de opinião assinados por colaboradores e/ou articulistas são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não representam a opinião deste veículo.

Colabore com o debate público sobre nosso estado. Envie artigos e opiniões para:
Email: impressomt@gmail.com                 -                 Site: www.oimpressomt.com.br

ADMINISTRAÇÃO:
DIRETOR GERAL: 

GEANDRÉ FRANK LATORRACA

EDITOR CHEFE: 
GABRIEL SOARES

FUNDADO EM 2020 
CNPJ: 06.147.693/0001-26

2

EDITOR DE ARTE: 
AQUILES A. AMORIM

Rua Capitão Iporã, 101 - ANEXO A - Bairro: Pico do Amor - CEP: 78065090 - Cuiabá - MT
Telefone: 65 99696-6688

Rosana Leite (*)    

É um termo utilizado em inglês, e que 
significa olhar masculino. Ao retratar as 
mulheres, as artes visuais e a literatura, 
muitas vezes o fazem pela perspectiva 
heterossexual e masculina.

Não é por menos que convivemos com 
programas televisivos a mostrar o corpo 
feminino, como forma de evocar audiência. 
Na década de 70 e 80, as chacretes do Cas-
sino do Chacrinha estavam a rebolar com 
collant semelhantes a roupas de banho, e 
que se perfaziam em atração para chamar 
o comercial rodando sensualmente o dedo 
indicador, ou os colocando perto da boca.

E assim o eram, também, as “boletes” do 
apresentador Bolinha. Já no ano 2000, atra-
ções de programas televisivos, da mesma 
forma, exploraram o corpo feminino: Pânico, 
Programa Sílvio Santos, H, Domingão do 
Faustão, e por aí afora.

Também da década de 80, os comerciais 
de TV se utilizavam do corpo das mulhe-
res, com a respectiva sensualidade, com 
a finalidade de expor marcas de bebidas 

alcoólicas.  Aliás, com o tempo, esses co-
merciais de TV passaram por críticas pelo 
uso dessas imagens. Agora começaram a 
modificar o tipo de abordagem.

A indústria de cinema, por décadas, dei-
xou transparecer em seus produtos que o 
masculino é forte, inteligente e perspicaz. E, 
de outro lado, que as mulheres são objetos 
a se apreciar, como forma de satisfação 
para prazeres estéticos e sexuais para 
alguém que a contempla, surgindo a figura 
da escopofilia. Assim, através do male gaze 
vê-se a “deformação" específica do olhar 
masculino em relação à mulher. Uma das 
cenas mais conhecidas no cinema mundial 
é a de Marilyn Monroe segurando o vestido 
branco.     

John Berger, crítico da arte e romancis-
ta, diz que a presença social do homem é 
diferente da mulher. Eles são medidos pela 
promessa do poder que podem encarnar; 
enquanto elas pelos gestos, gostos e opi-
niões que refletem como elas se permitem 
serem tratadas. É como se as mulheres 
sempre fossem aquilatadas por parâmetros 
masculinos, mesmo por outras mulheres.

Male gaze

Essa situação é particularmen-
te preocupante diante do fato de 
que o Brasil vive hoje seu ‘bônus 
demográfico’, período de ouro na 
história de qualquer nação, quan-
do o contingente de pessoas ativas 
é maior do que o de dependentes, 
crianças e idosos. Hoje, são mais 
de 50 milhões de jovens no Brasil, 
com idades entre 15 e 29 anos, o 
que representa ainda uma opor-
tunidade para o desenvolvimento. 
Afinal, por meio da participação 
dos jovens, é possível encontrar 
novas soluções e possibilidades, 
muitas vezes rompendo com for-
mas tradicionais e já desgastadas 
de abordar os problemas.

O problema é que os jovens 
brasileiros estão acreditando 
cada vez menos em seu país. E 
não é para menos. Com a chegada 

da pandemia, cerca de 70% dos 
jovens relatam ter dificuldades 
para conseguir emprego. Foram 
eles também os que mais perde-
ram renda durante esse período 
de adversidade. Como resultado, 
apenas 70% dos jovens brasilei-
ros acreditam que é possível pros-
perar através do trabalho, um 
número muito inferior ao de nos-
sos vizinhos sul-americanos. Na 
Argentina, que também vive uma 
profunda crise, o índice atinge 
85%, chegando a 91% na Bolívia.

Tamanha desesperança se re-
flete na vontade dos jovens de 
participar da vida política. A filia-
ção de jovens a partidos políticos 
caiu 44% entre 2010 e 2018. Mas 
isso não significa o mero desinte-
resse. Aliás, a política foi o tema 
de maior interesse de jovens que 

participaram do Atlas, com 54% 
dos participantes indicando que 
eram ligados a alguma causa ou 
defendiam alguma bandeira. O 
que se vê, de fato, é uma descren-
ça com as instituições públicas 
brasileiras, resultado de uma se-
quência de governos que esque-
ceram de olhar para os jovens e 
de projetar o futuro.

Os dados do Atlas das Juventu-
des mostram que o próximo go-
verno que se formar tem um gran-
de desafio à frente para devolver 
a esperança de dias melhores aos 
nossos jovens. Caso contrário, es-
taremos condenando nosso futu-
ro enquanto Nação. Afinal, como 
bem lembram os autores do es-
tudo, “não há melhor previsor do 
futuro do País que o universo dos 
jovens de hoje”.

Logo, para que as mulheres possam es-
tar inseridas em contextos sociais aceitáveis 
e alcancem convívio de pertencimento, aca-
bam tendo que se portar como se tivessem 
a obrigação de “agradar” ao patriarcado. 
Mais ou menos como algumas frases de 
efeito que alimentam o machismo estrutural. 
“Mulher boa é a quietinha”. “Mulher no vo-
lante, o perigo é constante”. “Determinado 
tipo de mulher é para se casar, e outras 
não”. “A mulher deve ser calma, paciente 
e resignada”.

Sartre em “O Ser e o Nada” descreve 
subjetivamente quanto à forma que as 
pessoas olham para as outras pessoas. 
Segundo o filósofo, a pessoa que observa 
tem na observada um objeto, e não um 
ser humano. Partindo-se dele, até pelas 
estatísticas de crimes contra a dignidade 
sexual praticados contra mulheres, elas 
são vistas, em regra, como coisas a se-
rem consumidas pelos olhos de quem vê. 
E esse discurso acaba por trazer signifi-
cações ao mundo atual, onde a ditadura 
da beleza dita normas, primordialmente 
para elas.

Fica visível que as 
lentes, até a presente 
data, sem a igualdade 
de gênero desejada, 
se encontram “desfo-
cadas” de onde deve-
riam estar “enquadradas”. A dominação 
reverbera, fazendo com que a ideia de 
feminilidade faça coro à vulnerabilidade 
delas.

O olhar, ou os olhares mundanos sobre 
os corpos femininos, trazidos e introduzidos 
pela TV, literatura, artes plásticas, ou outras 
denominações de expressões artísticas as 
imobiliza pela cultura do estupro e patriar-
calismo. Há um certo uso indiscriminado do 
corpo das mulheres sem que haja consen-
timento delas.

É preciso mudar o olhar, usando “óculos” 
ou “lentes de contato” para alcançar a visão 
real, e enxergar na igualdade de gênero a 
forma correta de contemplar.

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública e mestra em Sociologia 
pela UFMT.

Anna Karina Pinto (*)
 
As grandes companhias de tecnologia de-

sempenham um papel significativo na socie-
dade moderna, não apenas impulsionando a 
inovação com o lançamento de produtos com 
tecnologia de ponta e Inteligência Artificial 
(IA), mas também moldando as tendências 
globais de comportamento e consumo. Dessa 
forma, à medida que a conscientização sobre 
as questões climáticas e ambientais aumenta, 
essas empresas também têm um importan-
te papel ao assumir compromissos com o 
meio ambiente, implementando estratégias 
corporativas com foco em sustentabilidade e 
estimulando seus consumidores a adotarem 
hábitos positivos para o planeta.

Entre as estratégias corporativas que 
podem ser adotadas para contribuir com o 
meio ambiente, as empresas de tecnologia 
podem contar com ações relacionadas ao 
desenvolvimento de produtos com maior 
eficiência energética, uso da IA para otimiza-
ção dos recursos e redução do desperdício, 
bem como a expansão da economia circu-
lar e uma melhor gestão de resíduos, seja 
estimulando os processos de reciclagem, a 
reutilização de materiais ou o prolongamento 
da vida útil dos produtos. 

Um exemplo do impacto positivo alcançado 
com o estímulo à reciclagem é o programa de 
logística reversa da Samsung, conhecido como 
Samsung Recicla. A iniciativa implementada no 
Brasil em 2017 alcança, ano após anos, dados 

Sustentabilidade corporativa
cada vez maiores de resíduos eletrônicos que 
são coletados e adequadamente destinados 
aos processos de reciclagem para serem 
reinseridos no mercado. Em 2023, o Samsung 
Recicla registrou um aumento de 115% no 
volume de resíduos eletrônicos coletados em 
comparação ao ano anterior, e prevê coletar 
mais de 14 mil toneladas de resíduos eletrôni-
cos na América Latina este ano.

A aplicação de materiais reciclados em 
novos produtos de tecnologia também está 
no caminho de se tornar uma tendência 
no que diz respeito à produção de equi-
pamentos mais sustentáveis baseados na 
economia circular. Atualmente, o mercado 
já conta com produtos desenvolvidos com 
componentes reciclados como plásticos 
provenientes de redes de pesca descartadas 
no oceano, barris de água e garrafas PET, 
além de alumínio e vidro reciclados. 

Alguns exemplos são os smartphones da 
linha Galaxy S24, que contam com cobalto 
reciclado na composição de suas baterias, 
aço reciclado nos alto-falantes e poliuretano 
termoplástico (TPU) nas teclas laterais e de 
volume. As embalagens, também susten-
táveis, chegam à casa do consumidor em 
caixas feitas de papel 100% reciclado.

Para estratégias de sustentabilidade que 
apresentem resultados concretos, é impor-
tante que as empresas trabalhem com metas 
desafiadoras e ao mesmo tempo realistas. 
Essas ações devem ter objetivos claros, como 
a redução da pegada de carbono, a economia 
de água e energia elétrica, e o uso de ener-
gias renováveis. Dentro desses exemplos, já 
se encontram no mercado eletrodomésticos 
capazes de otimizar a rotina das famílias, 
como máquinas de lavar que iniciam o ciclo 
de lavagem em horários de menor pico e ge-
ladeiras que monitoram o uso de energia para 
contribuir com a economia, além dos modelos 

de controle remoto que 
são alimentados por 
energia solar – reduzin-
do o descarte de pilhas 
no meio ambiente.

P a r a  a l é m  d a s 
ações internas, incenti-
var o consumidor a trazer a sustentabilidade 
para a sua rotina também é um fator de di-
ferença para o planeta. Pensando nisso, os 
consumidores Samsung podem trocar seus 
equipamentos antigos por cupons de des-
conto para adquirir um produto novo. Além 
disso, todas as lojas e centros de serviço 
da Samsung contam com urnas de coleta, 
que são espaços nos quais os consumido-
res podem depositar seus equipamentos 
eletrônicos de pequeno e médio porte que 
estejam quebrados ou sem uso. Fones de 
ouvido, baterias, relógios, celulares, tablets 
e carregadores são alguns exemplos do que 
pode ser descartado nas urnas. Já para o 
descarte de produtos de grande porte, como 
TVs e geladeiras, a iniciativa oferece retirada 
direto na residência do consumidor.

 Com todas essas possibilidades de 
atuação, é fundamental que as empresas 
de tecnologia aproveitem seu potencial de 
contribuir com o meio ambiente por meio de 
estratégias e ações assertivas. Ao adotar 
estratégias corporativas centradas na sus-
tentabilidade, essas empresas não apenas 
reduzem seu próprio impacto ambiental, 
como ainda encorajam seus consumidores 
e demais organizações a fazerem o mesmo. 
É com essa influência positiva que a socie-
dade deve adotar, em conjunto, hábitos de 
consumo cada vez mais saudáveis para o 
planeta: cada um fazendo a sua parte.

*ANNA KARINA PINTO é Diretora de Marke-
ting Corporativo da Samsung Brasil.

Jean Lucas de Carvalho (*) 
 
Dois fenômenos ambientais recentes 

clamam por nossa atenção neste momento 
que se comemora o dia Mundial do Meio 
Ambiente, onde eu diria mais de reflexão 
do que de comemoração.

O primeiro diz a respeito à tragédia ocor-
rida (e que ainda ocorre) no Estado do Rio 
Grande do Sul que vitimou incontáveis vidas 
(entre humanos e não humanos).

O outro fenômeno, digno de reflexão é o 
longo período de estiagem que se avizinha 
na maior planície alagada do mundo, que é 
o Pantanal Mato-grossense. Este assunto 
é tão delicado que levou a ANA (Agência 
Nacional de Água) a decretar situação crí-
tica de escassez quantitativa dos recursos 
hídricos na região Hidrográfica do Paraguai 
(Resolução ANA n. 195, de 13 de maio de 
2.024).

Essa agência, após seus estudos, 
entendeu que a nossa região, sofrerá 
severa estiagem desde o mês de maio 
ao mês de novembro próximo. Além 

disso a citada resolução, entre outras 
coisas, visa dar ao gestor público a 
previsibilidade do que pode vir, se nada 
mudar até novembro. Existe, inclusive, a 
possibilidade de ampliação do regime de 
escassez. Portanto, economizar água na 
nossa região é necessário, pois os maio-
res impactados será a atividade humana 
e animal. É bom que se destaque que a 
água que hoje castiga o Rio Grande do 
Sul, fará falta aqui.

Mas o que pode ser feito para que no 
futuro isso não volte a ocorrer? Há quem 
possa afirmar que esses fenômenos cli-
máticos não sofrem interferência humana, 
porém, outros dizem que sim. De fatores 
exógenos (como a atividade solar), a 
justificar a primeira teoria ao produto do 
rúmen bovino (flatulência) a justificar a 
segunda, como fator preponderante ao 
aquecimento global e suas consequên-
cias ao globo terrestre. Passando ao 
largo das discussões teóricas à míngua 
de estudos científicos a concluir o meu 
raciocínio (não é este o objetivo deste 

Cuidado com o Meio Ambiente
artigo), é certo que devemos nos ater à 
participação da sociedade no resultado 
das catástrofes ambientais.

Ainda que a precipitação exagerada do 
Rio Grande do Sul pudesse ser um ciclo 
natural da terra (para aqueles que defen-
dem a primeira teoria), os resultados (as 
consequências) do fenômeno climático para 
a sociedade local poderia ser evitada, como 
por exemplo, se a conduta humana fosse di-
ferente. Como o cuidado de seus quintais, o 
direcionamento correto de seus resíduos, as 
edificações em áreas proibidas, e assim por 
diante. Vejamos os episódios que ocorrem 
todos os anos no Estado do Rio de Janeiro. 
Ali, rotineiramente, perde-se vidas, histórias 
que se repete de forma irracional.

No município de Várzea Grande, dia-
riamente se recolhe algo em torno de 200 
toneladas de lixo urbano, que traduz em um 
investimento municipal de 1,5 milhão mês. 
Não raro o dobro deste volume se vê de-
positado de forma clandestina em espaços 
públicos. Além dessa conduta equivocada, 
percebemos diariamente, a degradação de 

áreas verdes e de pre-
servação permanentes 
do município.

Assim, urge a ne-
cessidade de mudança 
social. Equivoca-se 
quem pensa que somente aos Estados, a 
União e aos Municípios cabem o dever de 
zelar pelo meio ambiente. Não, não é isso 
que reza a Constituição Federal, em seu 
artigo 225. Aos entes federados, cabe, sob 
a ótica da teoria do mínimo existencial, pro-
ver minimamente as condições para que se 
obtenha um ambiente ecologicamente equi-
librado. Todavia, cabe a nós, a população, 
como destinatário final do esforço público, 
fazer a sua parte, sob pena de sofrerem, a 
exemplo do que hoje ocorre no Rio Grande 
do Sul, as consequências de suas ações 
ou omissões. 

*JEAN LUCAS TEIXEIRA DE CARVALHO, 
secretário Municipal de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Rural Sustentável de Várzea 
Grande

CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 10 a 16 de JUNHO de 2024
www.oimpressomt.com.br



POLÍTICA3CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 10 a 16 de JUNHO de 2024
www.oimpressomt.com.br

A vereadora disse que é vítima de perseguição política e chamou relator 
de "capitão do mato". Esta já é a 2º que ela é cassada

Gabriel Soares

Cassada pela segunda 
vez na quinta-feira, 6 de 
junho, a vereadora Edna 
Sampaio (PT) afirmou 
que irá recorrer contra 
o ‘festival de ilegalida-
de’ que foi seu segundo 
processo de cassação. 
Em vídeo divulgado nas 
redes sociais, a petista 
voltou a dizer que é víti-
ma de perseguição polí-
tica e que não teve chan-
ces de construir provas e 
apresentar sua defesa.

A vereadora não es-
teve presente na sessão 
que cassou seu mandato 
e foi preciso que o presi-
dente do Legislativo, ve-
reador Chico 2000 (PL), 
designasse um advogado 
para a defesa da petista. 
Edna também se recu-
sou a fazer sua defesa 
durante os trabalhos da 
Comissão Processante e 
também não indicou al-

ACUSADA DE RACHADINHA

Edna espera reverter cassação
gum advogado para re-
presenta-la.

“E aí, eu acho que é 
importante eu dizer para 
vocês porque eu não es-
tou no plenário hoje, 
pela mesma razão que 
eu não estive na sessão 
passada. Nós temos um 
processo completamen-
te viciado. Tanto as-
sim que, até agora, todo 
tempo da sessão foi para 
que o presidente gas-
tasse o tempo para po-
der dizer, falar para as 
pessoas que o processo 
está ok, que não tem ne-
nhum problema”, reba-
teu Edna.

A vereadora também 
voltou a dizer que os 
membros da Comissão 
teriam se recusado a dar 
oportunidades para que 
ela pudesse se defender 
no processo. Segundo ela, 
as convocações para sua 
defesa foram feitas du-
rante um período em que 

se encontrava afastada 
para tratamento médico.

“E eu não vou cola-
borar, enquanto acusada 
de um crime que eu não 
cometi, de um absurdo 
de rachadinha, em que 
os que estão me acusan-
do ali são os mesmos que 
apoiam a rachadinha do 
ex-presidente Bolsona-
ro, mas acham que eu 
faço rachadinha no meu 
gabinete”, pontuou.

Edna voltou a acusar 
o presidente da Câmara 
de perseguição política. 
Segundo ela, Chico teria 
orientado a condução do 
processo de forma atro-
pelada apenas com o 
objetivo de retirá-la do 
cargo.

“Eu tenho enorme 
indignação pela forma 
como o presidente da 
Câmara, Chico 2000, tem 
rebaixado o papel dessa 
Câmara, se utilizando 
dela para fazer perse-

Gilberto Leite

Edna afirmou que irá recorrer contra o ‘festival de 
ilegalidade’ que foi seu segundo processo de cassação

Da redação

Após dizer que pode-
ria rescindir o contrato 
com o Consórcio BRT 
devido aos atrasos, o go-
vernador Mauro Mendes 
(União) 'baixou o tom' e 
avalia que uma rescisão 
contratual poderia cau-
sar atraso ainda maior 
na obra. Mendes fez a 
declaração na segunda-
-feira, (3) de junho, ao 
explicar que já notificou 
as empreiteiras sobre os 
atrasos.

As obras do BRT em 
Várzea Grande começa-
ram no ano passado com 
prazo de entrega para o 
primeiro trimestre deste 
ano. Porém, neste co-
meço de junho, a im-
plantação do modal ain-
da está em andamento 
em Várzea Grande.

Mauro explicou que 
tem 'apertado' empre-
sas, mas decidiu 'ir le-
vando' após perceber 
esforços para melhorar o 
andamento dos serviços. 
Ele ainda ressaltou que o 
rompimento do contrato 
pode causar um atraso 
ainda maior.

“A obra do BRT, até 
onde eu sei, ela está 
atrasada, sim. Nós já 
tivemos várias notifi-
cações feitas à empre-
sa [...] Infelizmente, no 
mundo público, você 
tem que apertar, aper-
tar, mas quando você vê 
pelo menos um esforço 
da empresa em melho-
rar o nível de prestação 
de serviço, nós vamos 
levando, porque uma 
rescisão contratual pode 
gerar um atraso ain-
da maior nessas obras. 

"VAMOS LEVANDO"

O governador Mauro "baixa o tom" sobre BRT
Então, o consenso, é 
fundamental neste mo-
mento”, afirmou.

Já em Cuiabá, as obras 
do BRT começaram no 
início do ano, devido a 
impasses com a Prefeitu-
ra. O governador afirmou 
que novas frentes de tra-
balho foram abertas na 
capital, apresentando um 
ritmo mais rápido do que 
na Avenida da FEB, em 
Várzea Grande.

“Nós percebemos que 
houve uma melhoria, 
eles abriram as novas 
frentes aqui na Avenida 
de CPA, estão andando 
num ritmo melhor do 
que aconteceu lá na Ave-
nida da FEB. E, a Avenida 
da FEB está caminhando 
para uma finalização da-
quela etapa de serviços 
que partiram no ano pas-
sado”, detalhou.

Gilberto Leite

Mauro explicou que tem 'apertado' empresas, mas decidiu 'ir levando' após perceber 
esforços para melhorar o andamento dos serviços

guição política contra 
uma vereadora legiti-
mamente eleita, que não 
cometeu nenhum ilíci-
to”, afirmou.

A vereadora também 
se mostrou confiante de 
que conseguirá rever-
ter a cassação na Justiça 
mais uma vez, devido às 
ilegalidades cometidas 
no processo. Edna tam-
bém chamou o relator da 
comissão, Eduardo Ma-
galhães (Republicanos), 
de “capitão do mato”.

“Esse processo con-
tra mim também vai ser 
anulado, porque é um 
absurdo as ilegalidades 
e as mentiras que foram 
colocadas ali, inclusive 
pelo relator, que se diz 
um homem negro, mas 
que presta aos serviços 
dos capitães do mato, 
que também eram ho-
mens negros contrata-
dos para capturar outras 
pessoas negras”, disse.

Da redação

A vereadora Michelly 
Alencar (União) dis-
se na quinta-feira, 06 
de junho, que irá pe-
dir a abertura de uma 
Comissão Processante 
contra o vereador Pau-
lo Henrique (PV), que é 
um dos alvos da "Ope-
ração Ragnatela", da 
Polícia Federal, que in-
vestiga um esquema de 
lavagem de dinheiro da 
facção criminosa Co-
mando Vermelho, por 
meio de casas noturnas 

e eventos realizados em 
Cuiabá. 

A parlamentar alega 
que o vereador "man-
chou" a imagem da Casa 
de Leis. Ela afirma ain-
da que a decisão de ten-
tar cassar o mandato do 
vereador é de "acordo 
comum" e que "não te-
ria compromisso com os 
erros dos outros".

"Os documentos ofi-
ciais não chegaram até 
nós, mas já fizemos essa 
cobrança ao presiden-
te do Legislativo, Chico 
2000 (PL), e ele já fez 

APÓS OPERAÇÃO DA PF

Vereadora diz que vai pedir cassação de colega
esse pedido para a Pro-
curadoria da Casa, para 
ter acesso oficialmen-
te a toda as denúncias, 
inclusive aquilo que a 
imprensa não tem, para 
que a gente tenha subs-
tâncias suficientes para 
fazer um processo en-
corpado e que seja se-
guro de não reversão. É 
de comum acordo que 
a gente não vai com-
pactuar com isso. Eu, 
por exemplo, disse a ele 
que não tenho compro-
misso com os erros dos 
outros, com aquilo que 

mancha esta Casa. En-
tão, nesse caso, a gen-
te tem envolvimento já 
notório de servidores e 
do próprio vereador", 
comentou. 

A parlamentar disse 
ainda que a Câmara de 
Cuiabá não pode aceitar 
o envolvimento de pes-
soas que representam o 
Legislativo atuando no 
crime. "Mesmo não ten-
do acesso a toda a de-
núncia, oficialmente, a 
gente não vai compac-
tuar com isso. Estamos 
vendo em todos os Po-

deres resquício de en-
volvimento do crime or-
ganizado. Mas nós não 
vamos aceitar que aqui 
nesta Casa. E sou con-
tra a não se posicionar e 
com certeza é quebra de 
decoro", analisou. 

Alencar finaliza di-
zendo que a população 
deve escolher melhor os 
seus candidatos, conhe-
cendo a sua trajetória de 
vida.

"Acredito que esse 
fato só mostra à popu-
lação a responsabili-
dade que todos têm na 

hora da escolha. Mostra 
a responsabilidade que 
cada cidadão tem em 
escolher seu vereador 
conhecendo sua trajetó-
ria, conhecendo seu tra-
balho, quem realmente 
estão votando. Por isso, 
eu tenho segurança de 
que fatos como esse só 
trazem aquilo que rei-
teradamente eu sem-
pre peço, acompanhe os 
trabalhos dos represen-
tantes, do seu vereador 
e, principalmente, dos 
candidatos nesse mo-
mento", concluiu. 

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) negou 
que tenha recebido cai-
xas de cerveja da facção 
Comando Vermelho. 
Ele conversou com jor-
nalistas nesta manhã 
de sexta-feira, 07 de 
junho, e brincou, di-
zendo que está sujeito a 
esse tipo de brincadeira 
por ser muito popular.

“Se vendeu, não. 
Inclusive, um dos si-

tes de forma desones-
ta, divulga: Comando 
acreditava que tinha 
o apoio do Emanuel e 
teria dado uma caixi-
nha de Heineken. Que 
eu gosto de Heineken, 
a cidade inteira sabe. 
Tomo todo dia, para 
todo lado. Como é mui-
to popular, eu sou o 
prefeito do povão, todo 
mundo chega perto de 
mim, todo mundo me 
abraça, todo mundo 
tira foto comigo, abra-

‘ATRAENTE POLITICAMENTE’ 

Prefeito nega ter recebido cerveja de facção
ço todo mundo. Então 
acontece esse tipo de 
coisa, essas brincadei-
ras”, disse Emanuel.

Membros do Co-
mando Vermelho alvos 
da Operação Ragnatela, 
na quarta-feira, 05 de 
junho, teriam entrega-
do caixas de cervejas ao 
prefeito. O motivo seria 
uma troca de favores, 
para a prefeitura libe-
rar alvarás para reali-
zação de festas, já que 
outros eventos foram 

barrados pela fiscaliza-
ção, gerando transtor-
nos para a organização.

“A prova maior é que 
eles me chamaram de 
bosta, porque o pedido 
deles não foi atendido. 
Então quer coisa mais 
honesta do que isso? 
Agora, é claro, o pre-
feito da capital sempre 
chama atenção, né? O 
cara, atraente politica-
mente como eu. Então 
aí acontece isso” disse 
o prefeito.
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Pesquisa da Abrasel revela que 75% dos donos de bares e restaurantes de 
Mato Grosso esperam faturar mais este ano do que no ano passado

Da redação

Faltando menos de 
uma semana para o Dia 
dos Namorados, bares e 
restaurantes se prepa-
ram para receber casais 
apaixonados. Um le-
vantamento da Associa-
ção Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abra-
sel) revela otimismo por 
parte dos empresários de 
Mato Grosso: 75% espe-
ram faturar mais com a 
data este ano do que no 
ano passado. Para 65% 
deles, o aumento pode 
ser de até 30% em com-
paração ao mesmo perí-
odo de 2023.

Para Lorenna Bezerra, 
presidente da Abrasel em 
Mato Grosso, o número 
mostra o quanto os em-
presários do estado estão 
otimistas com o Dia dos 
Namorados deste ano, 
visto que é tradicional-
mente uma das datas 
mais movimentadas e 
lucrativas para o setor. 

"Esperamos que este 
ano não seja diferen-
te, pois a celebração é 
uma oportunidade para 
fortalecer ainda mais 
o vínculo entre os es-
tabelecimentos e seus 
frequentadores, que 
buscam experiências 
gastronômicas únicas e 
personalizadas. É com 
essa expectativa alta que 
esperamos consolidar 
o Dia dos Namorados 
como uma data-cha-
ve para o nosso setor", 
destaca Lorenna.

DIA DOS NAMORADOS

Empresários estão otimistas
Daniel Mantovani, 

empresário e dono do 
Xô Mano Bistrô, reforça 
os resultados da pesqui-
sa ao afirmar que a ex-
pectativa é bastante alta 
para o Dia dos Namo-
rados. "Historicamente, 
essa data sempre traz 
um grande movimento, 
com muitas reservas an-
tecipadas e a casa cheia 
de casais comemorando. 
Comparando com anos 
anteriores, estamos 
percebendo um aumen-
to no interesse e nas re-
servas, especialmente 
com a retomada das ati-
vidades presenciais após 
os desafios dos últimos 
anos", disse à equipe do 
Estadão Mato Grosso.

Segundo ele, o res-
taurante espera receber 
até 200 casais. "A ex-
pectativa é de que o mo-
vimento seja intenso, e 
estamos nos preparan-
do para atender a todos 
com a máxima atenção 
e carinho. É um prazer 
ver o restaurante cheio 
de casais felizes, apro-
veitando uma noite pla-
nejada com tanto cuida-
do. Cada ano traz suas 
particularidades, mas 
o amor e a celebração 
sempre são constantes, 
e isso é o que mais nos 
motiva".

Para que a experiên-
cia gastronômica valha 
a pena, o empresário 
conta que um cardápio 
especial foi montado 
exclusivamente para os 
apaixonados. Assim, se-

gundo ele, a noite será 
ainda mais inesquecível. 
"O cardápio especial in-
clui duas entradas à es-
colha do cliente, pratos 
principais deliciosos e 
sobremesas que vão en-
cantar os sentidos. Tudo 
isso acompanhado de 
uma seleção de vinhos 
e bebidas que harmoni-
zam perfeitamente com 
cada prato. O valor mé-
dio por pessoa para esse 
menu especial será de 
R$ 170,00".

Para compor o am-
biente, mesas serão 

Ilustração: Freepik

Quatro em cada cinco empresários têm expectativa de um desempenho melhor este ano em comparação com 2023

decoradas com velas e 
flores. Além da decora-
ção nas mesas, todo o 
restaurante estará pre-
parado para a ocasião, 
com iluminação suave 
e uma seleção musical 
que vai embalar a noite 
com melodias românti-
cas. "Queremos que cada 
casal se sinta especial e 
acolhido, aproveitando 
cada momento em um 
cenário que celebra o 
amor", contou.

A expectativa é que 
a data proporcione um 
aumento de faturamen-
to em torno de 15% em 
relação ao ano passado. 
O empresário também 
contratou dez profissio-
nais para atuar na data. 
"Eles vão nos ajudar a 
proporcionar um aten-
dimento mais ágil e efi-
ciente, desde a recepção 

até o serviço de mesa, 
garantindo que todos os 
detalhes sejam cuida-
dosamente cuidados", 
concluiu.

PESQUISA NACIONAL 
- Para 60% dos esta-
belecimentos, o Dia dos 
Namorados é considera-
do uma data importan-
te ou muito importante 
para o faturamento. A 
pesquisa revelou otimis-
mo entre os empresários 
brasileiros, com 74% 
deles estimando um au-
mento no faturamento 
em comparação com a 
mesma data de 2023.

"O Dia dos Namora-
dos é uma data crucial 
para muitos estabele-
cimentos, e estamos 
confiantes de que este 
ano trará resultados po-
sitivos na maioria do 
país. No entanto, é cla-

ro que temos de citar o 
Rio Grande do Sul, onde 
a situação é gravíssima 
e precisa de atenção", 
afirma Paulo Solmucci, 
presidente da Abrasel.

Apesar do otimis-
mo com o Dia dos Na-
morados, um ponto de 
preocupação especial da 
Abrasel é a situação no 
Rio Grande do Sul, onde 
muitos bares e restau-
rantes estão enfrentan-
do dificuldades severas 
e relatam não ter con-
dições de pagar os sa-
lários em junho. "A si-
tuação no Rio Grande do 
Sul é alarmante e preci-
sa de atenção urgente. 
Estamos trabalhando 
para encontrar solu-
ções e apoiar os bares e 
restaurantes neste mo-
mento crítico", afirma 
Solmucci.

Gabriel Soares

Com o preço dos in-
sumos ainda elevado, 
os produtores rurais 
de Mato Grosso estão 
adiando as aquisições 
para a safra de soja da 
temporada 2024/25, 
cujo plantio começa em 
cerca de três meses. Se-
gundo relatório do Ins-
tituto Mato-grossense 
de Economia Agrope-
cuária (Imea), o ritmo 
de aquisições é o mais 
lento dos últimos oito 
anos, o que levanta pre-
ocupações sobre a lo-
gística para entrega dos 
insumos.

Conforme o Imea, os 
custos para o plantio de 
soja seguem em pata-
mar elevado e os preços 
atuais da oleaginosa são 
pouco atrativos para os 
produtores mato-gros-
senses, com a saca de 
60 quilos sendo comer-
cializada na faixa de R$ 
118,41 em Mato Grosso.

“[...] é importante 
destacar que falta menos 
de três meses para o iní-
cio dos trabalhos a cam-
po e, o ritmo das aqui-
sições dos insumos para 
temporada é a menor 
dos últimos oito anos, 
o que gera uma preocu-
pação quanto a logística 
das entregas desses pro-
dutos nos próximos me-
ses”, diz o relatório.

O alto preço dos in-
sumos também foi des-
tacado pela Associação 
dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja-MT). Segun-
do a entidade, os preços 
atuais de fertilizantes 
estão 53% acima dos ní-
veis pré-pandemia, o que 
reduziu as importações 
desses produtos no pri-
meiro trimestre de 2024.

Entre os produtos, o 
MAP (fosfato monoa-
mônico) é o fertilizan-
te que acumula maior 
alta na comparação en-
tre os meses de março 

ALERTA NO CAMPO 

Entrega de insumos pode atrasar
de 2020 e de 2024. Ele 
era comercializado por 
R$ 2.023 a tonelada em 
2020 e atingiu R$ 3.855 
em 2024, um aumento 
de 91%. Em seguida está 
o NPK, com preço 61% 
maior no período anali-
sado; o SSP (47%); ureia 
(44%) e o KCL (22%).

Apesar dos custos 
permanecerem eleva-
dos, eles já estiveram 
piores. Os preços atu-
ais são 51% mais ba-
ratos que na compara-
ção com 2022, quando 
os insumos alcançaram 
seu pico. À época, o MAP 
chegou a custar R$ 7.161.

Atualmente, o Brasil 
importa cerca de 80% do 
fertilizante que consome. 
A pequena produção na-
cional é um dos fatores 
que contribui para o ele-
vado custo de produção. 
Além disso, a alta do dólar 
frente ao real e o patamar 
elevado das taxas de juros 
jogam contra os produto-
res nessa equação.

Secom - MT / Christiano Antonucci

Os produtores rurais de Mato Grosso estão adiando as aquisições para a safra de 
soja da temporada 2024/25

Da Redação

A indústria liderou 
a abertura de postos de 
trabalho em Mato Grosso. 
O relatório do Observató-
rio da Indústria da Fede-
ração das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt) com 
base nos dados do Novo 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Novo Caged) apon-
tam que o setor industrial 
contratou 3.733 trabalha-
dores em abril deste ano.

Os números conside-
ram a abertura de postos 
de trabalho na indústria 
geral e na construção civil. 
O setor de serviços abriu 
2.221 empregos seguido 
do comércio (323). Em 
contrapartida, o setor de 
agricultura registrou sal-
do negativo, com -3.279.

É preciso que ressal-
tar que a indústria de 
transformação foi res-
ponsável por impulsio-
nar a contratação em 
todo o setor, com saldo 
e 1.050 postos de traba-
lho. “Com participação 
de 30,60% do total da 
indústria da transfor-
mação, destacamos a 
atividade de fabricação 
de produtos alimentí-
cios, como a atividade 
de abate e fabricação 
de carne. Já no setor de 
construção, a principal 
atividade foi a de obras 
de infraestrutura, com 
63,48% de representa-

tividade”, acrescentou 
o presidente do Sistema 
Fiemt, Silvio Rangel.

Ele destaca ainda que 
os empregos gerados 
pela indústria contri-
buem para a diversifi-
cação da economia for-
talecendo também as 
oportunidades de tra-
balho em outros seto-
res, como agronegócio, 
mineração e tecnologia. 
“Os investimentos no 
setor industrial têm im-
plicado em uma maior 
demanda por trabalha-
dores de todas as áre-
as, contribuindo para o 
progresso econômico e 
social do estado”, disse.

SALDO DE EMPRE-
GOS - Mato Grosso re-
gistrou saldo positivo 
(diferença entre admis-
sões e demissões) de 
2.999 postos formais de 
trabalho em abril des-
te ano. No total, foram 
contratados 56.677 mil 
trabalhadores e desliga-
dos 53.678.

O resultado registra 
uma variação relativa 

do estoque de empre-
gos (comparado com o 
resultado do mês ante-
rior) de 0,32% e, quan-
do comparado com o 
mesmo período do ano 
passado (abril de 2023), 
registra 4,81% de cres-
cimento.

MUNICÍPIOS - Em 
Mato Grosso, 71 muni-
cípios registraram saldo 
positivo na geração de 
empregos. Os maiores 
saldos foram registrados 
em Cuiabá com 1.463, 
Rondonópolis com 686, 
Várzea Grande com 552, 
Mirassol d’Oeste com 
304 e Campo Novo do 
Parecis com 292 de sal-
do no mês de referência.

Por outro lado, 70 
municípios tiveram sal-
do negativo, com des-
taque para Pedra Preta 
com (-332), São Felix 
do Araguaia (-284), Pa-
ranatinga (-261), Alto 
Garça (-236) e Prima-
vera do Leste (-208). No 
estado, apenas quatro 
municípios pontuaram 
com saldo zero. 

FORÇA TOTAL

Indústria lidera criação de 
postos de trabalho em MT


